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O objetivo principal foi avaliar e mensurar a importância de cadeias produti-
vas do agronegócio na economia do estado de Mato Grosso. Para isso, 
utilizou-se a matriz insumo-produto construída para o ano de 2007 com 
estimação do PIB das cadeias produtivas de algodão, soja e milho. A cadeia 
da soja apresentou a maior renda do período em estudo, com R$ 8.922,06 
milhões (a preços de mercado). Na sequência veio à cadeia do algodão com 
R$ 1.505,84 milhões, seguida pela cadeia do milho com R$ 1.251,93 mi-
lhões. A cultura da soja apresentou maior destaque, com participação de 
40,36% no PIB do agronegócio e 21,45% do PIB estadual, se consagrando 
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Palavras-chave 




The main goal was to evaluate and measure the agribusiness importance of 
specific productive chains in Mato Grosso’s economy. For this, the input-
output matrix of Mato Grosso was used for the year 2007 with the GDP 
estimation of the cotton, soybeans and corn production chains. The chain of 
soybean had the highest income in the period, with R$ 8,922.06 million (at 
market prices). Following, the cotton chain came with R$ 1,505.84 million, 
followed by the corn chain with R$ 1,251.93 million. The soybean crop had 
greater prominence, with a share of 40.36% in the GDP of agribusiness and 
21.45% of the state’s GDP, devoting as the most important crop for income 
generation in the state's economy. 
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O setor agropecuário no Brasil é um dos que mais se desenvolveu no 
país nas últimas décadas. Por meio de mecanismos tecnológicos modernos 
utilizados na produção de matérias-primas e alimentos e respeitando as 
normas para se produzir, o que possibilitou condições produtivas mais favo-
ráveis, tanto do ponto de vista mecânico como químico. Isto auxiliou na 
resposta aos estímulos advindos do mercado mundial, em ambiente dinâmi-
co e de acentuada competição.  
De acordo com Savoia (2009, p. 17), “alinhado a esse conjunto singular 
de fatores, o Brasil também é favorecido pelo crescimento das demandas 
doméstica e internacional”. Isso representa que o país além de ser benefici-
ado por atender um consumo interno que favorece o aumento da produção, 
ainda é responsável por atender a demanda externa.  
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Além dos mecanismos tecnológicos modernos, o recente crescimento 
agrícola no Brasil foi caracterizado por uma forte expansão da área planta-
da, motivado pelos bons preços pagos aos produtos agrícolas, aliadas à 
forte demanda mundial, encorajando a expansão da fronteira agrícola para 
estados como Mato Grosso, tornando esse um dos maiores produtores na-
cionais de grãos e fibras (SAVOIA 2009). 
Segundo Carvalho (2014), atualmente o Brasil se encontra na catego-
ria de grande celeiro tropical, como terceiro maior exportador agrícola do 
mundo, na retaguarda apenas dos Estados Unidos e da União Europeia. 
Além disso, o produtor rural desempenha um papel vanguardista no que diz 
respeito à questão da sustentabilidade e no uso de tecnologia, pois tem 
conseguido expandir a produção com ganhos de produtividade.  
O País é dotado de vários casos de sucesso que exaltam a capacidade 
empreendedora de pequenos, médios e grandes agricultores em consonân-
cia com a pesquisa agropecuária. Uma alternância na forma de produzir em 
solos quimicamente mais pobres do Cerrado, com o sistema de plantio dire-
to na palha, a produção conjunta de etanol e de bioeletricidade e a 
integração lavoura, pecuária e floresta. Essa dinâmica surpreendente do 
agronegócio brasileiro decorre da necessidade imprescindível de ganhar 
competitividade. É um estímulo que não se pode perder de vista no 
presente e no futuro, com a manutenção dos investimentos em pesquisas e 
em inovação (CARVALHO, 2014). 
Esse conjunto de interações dá ao chamado agronegócio alto grau de 
importância econômica, e fortalece as relações comerciais e industriais da 
cadeia produtiva agrícola e/ou pecuária. O agronegócio é o conceito mais 
abrangente do setor agrícola, pois segundo Araújo (2003), o chamado setor 
agropecuário de outrora, passa a depender de muitos outros fatores. O 
conceito foi difundido por Harvard e introduzido à realidade brasileira há 
cerca de 20 anos, envolvendo os elos que vão de bens de capital e 
insumos, passando pela produção agropecuária e industrial, indo à 
distribuição, atacado e varejo, incluindo ainda as exportações. 
Em 2014 esse setor respondeu por cerca de 1/4 do PIB e 43% do 
excedente da balança comercial, representando um importante papel para 
economia do país. Alguns fatores foram importantes para o desempenho 
setorial e com contribuições positivas para o país neste momento de baixo 
crescimento (em 2014), como os maiores valores nominais da relação 
cambial (reais por dólares dos Estados Unidos), maiores volumes de 
produção e melhores preços de alguns produtos, elevando o faturamento 
das exportações. O Brasil tem alta representatividade nas exportações de 
muitos dos setores do agronegócio, posicionando-se nas primeiras 
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colocações do ranking mundial (Confederação Nacional da Agricultura e 
Pecuária do Brasil – CNA, 2014). 
Conforme as estatísticas da Companhia Nacional de Abastecimento 
(CONAB, 2017), a produção agrícola para a safra nacional de cereais, 
leguminosas e oleaginosas 2016/17 atingiu 238.013,7 milhões de toneladas, 
maior 21,59% à obtida em 2015/16 (186.610,4 milhões de toneladas) 
(Gráfico 1).  
 
   Gráfico 1 
Série histórica de produção — safra 2010/11 a 2017/18 (em mil toneladas) 
 
   FONTE: Conab (2016).  
 
A região centro-oeste é mais uma vez destaque na produção da safra 
nacional, com 101,169,2 milhões de toneladas, uma redução de 2,25% em 
relação à safra passada, 2016/17, seguida da região sul, com uma 
produção de 76.376,9 milhões de toneladas.  
A área colhida na safra 2016/17 foi de 60.890,7 milhões de hectares, 
apresentando acréscimos de 12,40% frente à área colhida em 2015/16 
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   Gráfico 2 
Série histórica de área plantada — safra 2010/11 a 2017/18 (em mil hectares) 
 
FONTE: Conab (2016).  
 
O estado de Mato Grosso é um dos responsáveis por este aumento na 
produção e o mesmo se encontra em primeiro lugar no ranking brasileiro 
como maior produtor de algodão, milho e soja. A produção nacional da soja, 
recorde na safra 2016/17, alcançou 114.075,3 milhões de toneladas, 
crescendo 16,34 % em relação a safra 2015/2016. Esta alta foi marcada 
pelo aumento da producão em todos os estados produtores, especialmente 
no Mato Grosso, que teve um acrescimo de área de 7,39%. Na cultura do 
algodão, do milho e da soja o estado participa com 66,04%, 29,51% e 
26,74%  na produção nacional (IBGE, 2014). 
Um dos principais desafios que o estado de Mato Grosso enfrentava há 
pouco tempo era a estimação do PIB do agronegócio. Estimar o PIB pode 
contribuir para melhorar a estrutura do setor ao demonstrar a dependência 
que a economia do Estado tem em relação ao agronegócio.  O Instituto 
Mato-grossense de Economia Agropecuária (IMEA) em parceria com a 
Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (FARSUL) 
publicou o PIB do agronegócio do estado, utilizando a matriz insumo-
produto construída por Figueiredo et al (2011) para o ano de 2007. Porém, 
não existe nenhum estudo sobre a estimação do PIB setorial da agricultura, 
ou seja, das cadeias produtivas do algodão, milho e soja de Mato Grosso, 
apenas da pecuária (SCHOENHERR, 2012).  
Dessa forma, Sesso Filho et al (2000) considera que o agronegócio 
deve contemplar a contribuição de cada segmento dentro da cadeia 
produtiva e suas relações de aquisições e vendas para outros setores. Isto 
faz da matriz insumo-produto uma base de dados fundamental para 
dimensionar, com maior grau de detalhamento, as cadeias produtivas e o 
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agregado de atividades que participam dos sistemas que constituem o a-
agronegócio. 
Deste modo, o objetivo geral desse trabalho é avaliar a dimensão do 
agronegócio de Mato Grosso através da estimação do PIB das cadeias 
produtivas do algodão, milho e soja, pois essas culturas são as que 
apresentam maior destaque na agricultura do estado, utilizando-se, dessa 
forma, da matriz insumo-produto, elaborada com dados de 2007. 
Especificamente busca-se ainda analisar qual a representatividade dessas 
cadeias produtivas na economia estadual e fazer uma análise comparativa 
entre essas principais cadeias. 
Este trabalho contribui para a literatura ao explicar a importência de 
cada segmento na cadeia produtiva do algodão, milho e soja, no 
agronegócio de Mato Grosso, permitindo formulacão de políticas para o 
meio rural e principalmente fornecendo bases para cálculos futuros quando 
surgir uma nova matriz de insumo produto mais atualizada, uma vez que 
para o momento do presente artigo, a mais recente continha dados de 2017. 
 
Panorama do algodão 
 
A produção de algodão passou a se expandir para a região Centro-
Oeste a partir da década de 1990. Antes disso, a mesma se concentrava 
nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste. A cotonicultura ganhou espaço na 
região devido às condições favoráveis de solo e clima para a cultura, 
ambiente com menor incidência de doenças devido as condições locais, 
além dos incentivos dos programas do governo a fim de desenvolver a 
atividade (OYAMADA, 2010). A Tabela 1 ilustra a evolução da participação 
da área plantada com algodão nas regiões brasileiras.  
 
Tabela 1 
Participação percentual na área plantada de algodão nas diferentes regiões do Brasil 
REGIÃO 1981/82 1990/91 2000/01 2007/08 2016/17 
Norte 0,26  1,23  0,30  0,15  0,80  
Nordeste 76,93  41,75  17,50  34,67  24,60  
Centro-Oeste 2,23  8,81  62,35  61,11  72,70  
Sudeste 10,81  18,72  12,01  3,47  2,00  
Sul 9,74  29,49  7,90  0,60  (1)        - 
FONTE: Conab (2017). 
(1) A Conab não divulgou dados referente a região Sul. 
 
Percebe-se que na década de 1980 a produção concentrava-se na 
região Nordeste e a partir da década de 1990 passa a se concentrar em 
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Mato Grosso. Entretanto, na safra 2016/17 a região Centro-Oeste ocupa a 
primeira posição em área plantada e produção no Brasil, contribuindo com 
72,1% da produção nacional, sendo 66% correspondente a producão do 
estado de Mato Grosso (CONAB, 2017). 
A área plantada de algodão em Mato Grosso cresceu 60% desde a 
safra 2000/01 até a safra 2016/17, mas registrando queda na safra 2012/13 
(a área plantada reduziu de 0,7 milhões de hectares para 0,5 milhões de 
hectares, queda de 34,57%, explicada pela concorrência com o milho que 
naquela safra apresentou a maior área já cultivada) (CONAB, 2017). 
Na safra de 2013/2014, a área de produção do algodão voltou a 
crescer 35,37%, influenciada pelo bom preço do mercado interno que ao 
longo de 2013 se recuperou devido à menor oferta do produto. Outro fator 
que também contribuiu para esse aumento de área foi o preço das 
commodities concorrentes, em destaque o milho, pois o preço não se 
encontrava tão atrativo, fazendo com que o produtor optasse por plantar 
algodão na segunda safra (IBGE, 2014). 
Dos vinte maiores produtores brasileiros de algodão, Mato Grosso 
possui doze municípios na lista, com destaque para Campo Verde, seguido 
de Sapezal, além de Barreiras, município na Bahia. É importante ressaltar 
que Mato Grosso e a Bahia representaram 66,3% da produção nacional 
desse produto referente à safra 2016/17. Somente o estado de Mato Grosso 
produz 66% da produção nacional de algodão em pluma na safra 
2016/2017.  
 
Panorama do milho 
 
A cultura do milho se destaca por ser o cereal mais produzido e 
consumido no mundo e os principais países produtores são Estados Unidos, 
China e Brasil, juntos concentram 66,5% da produção mundial, safra 2014. 
Apesar de sua importância na cadeia produtiva de vários setores do cenário 
agropecuário, é uma commodity que possui uma alta volatilidade e alto risco 
de preço (CONAB, 2014). 
Na produção agrícola nacional de 2016/17 o milho teve sua área a ser 
colhida aumentada em 125,9 hectares, e em relação à produção houve um 
aumento de 18,3%, quando comparada à de 2015/16. Em relação ao milho 
2ª safra, a produção nacional de 2016/17 foi maior 65% em comparação a 
safra 2015/16, considerada recorde, com uma participação de 42,5% da 
produção mato-grossense. A 2ª safra vem se consolidando como a principal 
desta cultura, pois desde 2012 a produção de milho 2ª safra vem superando 
à da 1ª safra (IBGE, 2014). 
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Em Mato Grosso a principal cultura de verão é a soja, que na safra 
2016/17 ocupou 9.322,8 milhões de hectares (CONAB, 2014). Na safrinha, 
2ª safra, a principal cultura é o milho que devido ao bom desenvolvimento 
tecnológico associado com as condições climáticas favoráveis, tem 
proporcionado um aumento significativo na área cultivada. 
Até a safra 2005/06 o milho 2ª safra vinha apresentando um aumento 
de área pouco expressivo em Mato Grosso, e que a partir de 2006/07 esse 
crescimento foi se tornando mais acentuado, com destaque para as três 
últimas safras que apresentou um ganho significativo de área cultivada. 
Com o incremento de área na produção de milho, refletiu em uma excelente 
safra, garantindo ao estado o 1º lugar no ranking nacional de produção 
deste cereal. 
 
Panorama da soja 
 
Segundo o IBGE (2017), o Brasil deverá ser o maior produtor de soja 
do mundo diante da safra 2016/17. Estima-se uma produção de 114.075,3 
milhões toneladas de soja, um aumento de 19,5% em relação ao ano 
anterior. Para Mato Grosso estima-se um crescimento de 17,2% em relação 
à safra de 2015/16. 
A produção de soja teve forte expansão a partir de 1970, inicialmente 
no Rio Grande do Sul e Paraná e posteriormente se expandiu para o 
cerrado. Os programas do Governo que estimulavam a ocupação do 
Centro-Oeste e a abertura da BR163 tiveram como impacto a aceleração do 
crescimento da produção desta região, tornando-a a maior produtora de 
soja do Brasil (OYAMADA, 2010). 
Em 2007, a região Centro-Oeste ultrapassou a região Sul e Sudeste, 
chegando a representar 46,3% da área plantada de soja do Brasil (Tabela 
2). Com relação à evolução da área plantada em Mato Grosso, na safra 
2000/01 o estado plantou 3,1 milhões de hectares de soja, passando para 
7,8 milhões, um incremento de 252%. Com a expansão da área plantada de 
soja obteve-se também aumentos na produção da oleaginosa. 
 
Tabela 2 
Participação na área plantada de soja em grão nas diferentes regiões do Brasil 
ANOS NORTE NORDESTE CENTRO-OESTE SUL/SUDESTE 
1980 0,00 0,03 14,37 85,61 
1990 0,06 2,90 30,26 66,84 
2000 0,66 6,94 41,50 51,56 
2007 2,43 7,60 46,33 46,07 
2010 2,60 8,30 45,10 44,00 
2016 4,90 8,50 44,00 42,70 
FONTE: Conab (2017).  
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De acordo com a Conab (2017), Mato Grosso produziu na safra 
2016/17, 30.513,5 milhões de toneladas, um acréscimo de 260% quando 
comparado com a safra de 2000/01. Sendo os municípios de Sorriso, 
Sapezal, Campo Novo do Parecis, Nova Mutum e Primavera do Leste os 




Nesta seção, apresenta-se a especificação do modelo para a 
construção do PIB das principais cadeias produtivas do estado de Mato 
Grosso através do modelo insumo-produto, que permite mensurar o PIB 
total de uma economia ou de suas partes. 
 
Especificação do modelo para a construção do 
PIB 
 
Para estimar o PIB do agronegócio para o ano de 2007 foi utilizado o 
método elaborado por Furtuoso (1998) e detalhado em Guilhoto et al. 
(2007). Pretende-se inicialmente calcular o PIB do agronegócio da 
agricultura das principais cadeias produtivas (algodão, milho e soja) do 
estado de Mato Grosso, utilizando a matriz insumo-produto construída por 
Figueiredo et al. (2010) como a fonte dos dados. Desta forma, torna-se a 
única origem de informações utilizadas para os cálculos. 
Conforme Guilhoto et al. (2007), o PIB do agronegócio resulta da soma 
de quatro agregados: a) insumos; b) a produção agropecuária; c) 
processamento ou indústria; e, d) distribuição e serviço.  
Apresentam-se nesta seção, os procedimentos adotados para a 
estimativa do PIB do complexo do algodão, milho e soja, que se dá pelo 
enfoque do produto a preços de mercado. O valor adicionado é obtido pela 
soma do valor adicionado a preços básicos () e impostos indiretos 
líquidos () de subsídios sobre produto. Dessa forma tem-se que: 
 =  + 																																																																																																			(1) 
No PIB do agregado I (insumos para agricultura), o cálculo advém dos 
valores de insumos disponíveis na matriz insumo-produto, adquiridos pelas 
atividades analisadas (algodão, milho e soja). Antes de se calcular o PIB do 
agregado I, é necessário determinar o coeficiente de valor adicionado, para 
que seja possível conhecer a participação de cada setor nas transações 
com os demais setores As colunas com os valores dos insumos são 
multiplicadas pelos respectivos coeficientes de valor adicionado (). Os 
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coeficientes de valor adicionado por atividade  ()	são obtidos através 
da divisão do valor adicionado a preços de mercado () pela produção 










×  																																																																																																(3) 
 
i = 1, 2, ..., 78 atividades produtivas 
em que: 
 = PIB do agregado I (insumos) da cadeia produtiva do algodão, 
milho e soja; 
 	= valor total do insumo da atividade i para a produção do algodão, 
milho e soja; e, 
 	 = coeficiente do valor adicionado da atividade i. 
Dessa forma, para se estimar o valor adicionado do agregado I, 
multiplicam-se os valores comprados pela produção de algodão, milho e 
soja pelo coeficiente de valor adicionado dessas atividades. Destaca-se 
que, para eliminar o problema de dupla contagem, que acontece quando se 
leva em consideração os valores dos insumos e não o valor adicionado 
ocasionado pela produção efetivamente, esses valores estimados devem 
ser subtraídos dos outros agregados a seguir, de forma a não ocorrer dupla 
contagem. 
Considera-se no cálculo do agregado II, o valor adicionado gerado pela 
produção de algodão, soja e milho, cada um separadamente. Ou seja, os 
valores que foram utilizados como insumos, os quais já foram incorporados 
no PIB do agregado I (expressão 3) não participam do valor adicionado do 
agregado II, evitando a dua incidência. Tem-se, então: 
 =	 −  ×  ,																																																																														(4) 
em que:  = valor do insumo da agropecuária adquirido pela própria 
atividade (algodão, milho e soja); e  = PIB do agregado II para a 
atividade (algodão, milho e soja). 
Para a estimação do PIB do agregado III, que é a parte da 
agroindústria dos setores que serão analisados (algodão, milho e soja), 
adota-se o somatório do valor adicionado da atividade de processamento, 
relativos às agroindústrias dos setores analisados, subtraído do valor 
adicionado que foi utilizado como insumo no agregado I, ou seja: 
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 =(

−  × )	,																																																																				(5) 
em que: = valor do insumo da agroindústria adquirido pela produção; 
e, 	 = PIB do agregado III. 
O PIB IV refere-se à Distribuição Final, considera-se para fins de 
cálculo o valor agregado dos setores relativos ao Transporte, Comércio e 
segmentos de Serviços. Do valor total obtido, destina-se ao complexo dos 
setores que se pretende analisar apenas a parcela que corresponde à 
participação dos produtos destes setores. A sistemática adotada no cálculo 
do valor da distribuição final pode ser representada por: 
#$% − &' − &' = #$#																																																																																			(6) 
() +  + * −	(+ × +) = ,																																								(7) 




#$%= demanda final global; 
&'= impostos indiretos líquidos pagos pela demanda final; 
&' = produtos importados pela demanda final; 
#$#= demanda final doméstica, disponível na matriz insumo-produto 
(MIP); 
)  = valor adicionado do setor transportes a preços de mercado; 
   = valor adicionado do setor comércio a preços de mercado; 
*   = valor adicionado do setor serviços a preços de mercado; 
+= valor do insumo dos setores de serviços adquiridos pelos 
produtores; 
,= margem da comercialização; 
#$= demanda final do setor que se pretende estimar o PIB; 
#$0= demanda final dos setores agroindustriais; e, 
.= PIB do agregado IV. 
Todas essas variáveis são obtidas da matriz de insumo-produto de 
Figueiredo et al (2010), na matriz de usos e recursos setor x setor. Para os 
cálculos de #$, foram considerados: Algodão (linha 1); Soja (linha 9); Milho 
(linha 6). Para os cálculos de #$0 , foram considerados, para as atividades: 
Algodão (Têxteis e artigos de Vestuário, linhas 30 e 31); Soja (Produção de 
Óleo, linha 26); Milho (Rações, linha 27). Para os componentes da margem 
de comercialização (,), foram considerados os setores associados ao 
transporte, comércio e serviços (atividades 62 a 78 da MIP), os quais 
tiveram seus cálculos a preços de mercado conforme expressão (7).   
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Para evitar uma dupla contagem no cálculo do PIB, é necessário sub-
trair as parcelas de insumos utilizados nos setores de serviços, pertencen-
tes ao agregado I, do valor adicionado do setor de serviços.  
O PIB total é dado pela soma dos seus agregados, ou seja: 
 =  +  +  + .																																																																				(9) 
 
Análise de resultados 
 
A análise a seguir demonstra as dimensões dos complexos das 
culturas de algodão, milho e soja, quanto ao PIB setorial e estadual de Mato 
Grosso, com base na matriz insumo-produto elaborada para Mato Grosso 
em 2007 por Figueiredo et al. (2010). 
 
O Produto Interno Bruto 
 
O PIB é um dos mais importantes indicadores de como a economia de 
um país, estado ou cidade está se comportando economicamente. Ele 
representa a soma de tudo que foi produzido de bens e serviços finais de 
determinada região, em valores monetários. No cálculo são considerados 
apenas bens e serviços finais, porque caso se considerasse a conta dos 
bens de consumo intermediário, ter-se-ia o problema da dupla contagem. 
O PIB do agronegócio do país contribuiu em média com 23,6% do PIB 
brasileiro no período 2000/13 (cálculos próprios a partir de dados básicos de 
CEPEA//USP-CNA, 2014) e indica que 1/4 da economia é representada por 
esse setor. O ano de 2003 foi o que apresentou maior participação do 
agronegócio no PIB total do país, com um percentual de 26,3%. Em 2012, o 
agronegócio brasileiro participou apenas 22,2%. O cálculo do PIB do Brasil 
é realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
porém, o cálculo e o acompanhamento do PIB do agronegócio brasileiro são 
realizados pelo CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (ESALQ/USP)) desde o ano de 2000. Para a estimação do PIB 
setorial, não existe nenhum órgão específico responsável por esse cálculo.  
Desta forma, para demonstrar empiricamente a importância da 
agricultura na economia de Mato Grosso, estimou-se primeiramente o PIB 
do agronegócio e o PIB estadual. Em seguida mensurou-se o PIB das 
principais culturas cultivadas que se destacam em quantidade produzida no 
estado. 
Mato Grosso é um dos principais estados que se destaca no 
agronegócio nacional, principalmente na produção agrícola, e se encontra 
em primeiro lugar como maior produtor brasileiro de algodão, milho e soja 
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entre outras culturas. A produção nacional da soja, recorde em 2016/17, 
alcançou 114.075,3 milhões de toneladas, crescendo 19,5% em relação a 
2015/16. Esta alta foi marcada pelo incremento de área em todos os 
estados produtores, especialmente no Mato Grosso, que acrescentou 182,6 
hectares a sua área de soja, maior 2% em relação a 2015/16. Na cultura do 
algodão e do milho o estado participa com 66,4% e 29,5% na produção 
nacional (IBGE, 2017). 
O agronegócio mato-grossense, medido a preços de mercado, chegou 
a responder por 53,15% ou R$ 22.105,58 milhões (Tabela 3) do PIB 
estadual, ano base 2007. A produção agropecuária (“dentro da porteira”) foi 
a que mais contribui para esse bom resultado do agronegócio com 48,69% 
seguido dos agroserviços com 30,99%, o que demonstra que a produção 
agropecuária está exercendo efeitos importantes sobre os agroserviços, as 
agroindústrias, e os insumos agropecuários, potencializando os estímulos 
às economias dessa região. Com o agronegócio consolidado, Mato Grosso 
pode ser considerado um estado fértil para as indústrias que atuam antes e 
depois da porteira.  
 
Tabela 3 
O Agronegócio na estrutura do PIB do estado de Mato Grosso a preços de mercado                   
















NO PIB DO 
AGRONEGÓC
IO (%) 
     I Insumos Agropecuários 1,159.94 2.79 5.25 
     II Produto Agropecuário 10,763.44 25.88 48.69 
     III Agroindústria 3,331.02 8.01 15.07 
     IV Agrosserviços 6,851.18 16.47 30.99 
PIB do agronegócio (I + II + III+ IV) 22,105.58 53.15 100.00 
     V Indústria 1,124.53 2.70 
 
    VI Serviços Industriais 498.12 1.20 
 
    VII Serviços 17,861.00 42.95 
 
PIB do resto da economia (V+VI+VII) 19,483.65 46.85 
 
PIB Estadual ( I+II +III+IV+V+VI+VII)  41,589.22 100.00 
  
FONTE: dados da pesquisa. 
 
Em 2007, Mato Grosso apresentou um PIB total de R$ 41.589,22 
milhões, participando com 1,6% do PIB nacional (R$ 2.661.345 milhões) 
naquele ano. Do valor total do PIB estadual 42,95% ou R$ 17.861 milhões 
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correspondem ao setor de serviços e o restante dos agregados é pratica-
praticamente representado pelo agronegócio, conforme a Figura 1. 
 
Figura 1 
Participação dos agregados econômicos no PIB total de Mato Grosso — 2007 
 
FONTE: Resultado da pesquisa. 
 
Mensuração da cadeia produtiva do algodão 
 
A cadeia produtiva do algodão abrange o conjunto de atividades que 
tem nesse produto agrícola sua principal matéria-prima. Sua extensão 
engloba desde os insumos usados na cotonicultura até a produção de óleo 
e de fios e tecidos de fibras de algodão. Ademais, os avanços tecnológicos, 
levaram o setor a aumentar a produtividade da terra e através da colheita 
mecanizada, abriu caminho para que grandes produtores encontrem no 
algodão uma alternativa à plantação de soja e outros grãos.  
Utilizando-se a estrutura metodológica definida neste trabalho, no qual 
as cadeias produtivas são compostas por quatro segmentos (Insumo, 
Agropecuária, Agroindústria e Serviços), foram geradas as estimativas de 










Agrosserviços Indústria Serviços Industriais
Serviços
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Tabela 4 
O PIB da cadeia produtiva do algodão a preços de mercado, Mato Grosso (valores correntes 
de 2007 em R$ milhões) 
 
FONTE: dados da pesquisa. 
 
Em 2007, ano base do estudo, a cadeia do algodão gerou um PIB de 
R$ 1.505,84 milhões. Antes da porteira, a participação dos segmentos no 
PIB foi de aproximadamente 3,92%, sendo R$ 59 milhões referentes ao 
segmento de Insumos. O segmento agropecuário (básico) contribuiu com a 
maior parcela da renda R$ 1.128,79 milhões em 2007, o que em termos 
percentuais representou 74,96% do PIB da cadeia. O segmento de 
processamento (agroindústria) do algodão gerou R$ 171,35milhões ou 
11,38% da cadeia. Por fim, o segmento de serviços (comércio, transporte e 
demais serviços) respondeu por R$ 146,7 milhões ou 9,74% do valor gerado 
pela cadeia do algodão. 
Destaca-se a predominância da renda gerada no segmento 
agropecuário (Figura 2). Vale ressaltar que a produção de algodão em Mato 
Grosso conta com grandes propriedades (área superior a mil hectares) 
(Censo agropecuário, 2006). Estas unidades produtivas representam 7,73% 
das áreas no estado de Mato Grosso e possuem sua própria estrutura de 
processamento primário (separação da pluma do caroço e enfardamento da 
pluma) e negociam diretamente com as indústrias ou mesmo realizam a 
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Figura 2 
PIB da cadeia do algodão, Mato Grosso — 2007 
 
 FONTE: dados da pesquisa. 
 
Mensuração da cadeia produtiva do milho  
 
A cadeia produtiva desse cereal impulsiona uma série de outros 
setores (insumos, serviços, indústria) envolvidos na produção deste 
importante produto agrícola no estado. Além da relação com a sojicultura 
em rotação de culturas, o milho produzido é utilizado em rações, 
impulsionando a pecuária de grandes e pequenos animais. Ainda, setores 
variados atuam em diferentes áreas da produção do milho, indo desde a 
indústria de insumos até o consumidor final. Essa cultura tem produção 
voltada para o abastecimento interno, embora recentemente a exportação 
do milho venha sendo realizada em quantidades expressivas. A Tabela 05 
apresenta os segmentos do PIB do milho no ano de 2007 e quanto cada um 
teve de participação na sua própria cadeia, no PIB do agronegócio e no PIB 











Insumos Produção Agroindústria Agrosserviços
(R$ milhões de 
2007)
PIB total da cadeia = R$ 1.505,84
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Tabela 5 
O PIB da cadeia produtiva do milho a preços de mercado, Mato Grosso (valores correntes de 
2007 em R$ milhões) 
 
FONTE: dados da pesquisa. 
 
A cadeia do milho no ano de 2007 gerou um PIB de R$ 1.251,93 mi-
lhões. A participação do segmento insumos foi de aproximadamente 6,10% 
ou R$ 76,42 milhões. Em relação à produção de milho, esse segmento foi o 
que contribuiu com a maior parcela da renda R$ 868,64 milhões naquele 
ano, o que em termos percentuais representou 69,38% do PIB da cadeia. 
Os agregados da agroindústria e dos agrosserviços responderam respecti-
vamente por 1,81% e 22,70% do valor gerado pela cadeia do milho.  A Figu-
ra 3 ilustra os segmentos que se destacaram nessa cadeia. 
 
Figura 3 
PIB da cadeia do milho, Mato Grosso — 2007 
 
FONTE: dados da pesquisa. 
 
A cadeia do milho é bem parecida com a da soja, grande parte dos 
produtores de milho no estado de Mato Grosso são na essência produtores 











Insumos Produção  Agroindústria Agrosserviços
(R$ milhões de 
2007)
PIB total da cadeia = R$ 1.251,93 milhões
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para uma proliferação no cultivo do milho e a caracterização como uma 
cultura de segunda safra foram os principais propulsores da expansão do 
cereal no estado. 
Inicialmente a cultura do milho era utilizada somente para rotação de 
cultura e também para inibir o ciclo de pragas e doenças. Os produtores 
adotavam o plantio de milho em aproximadamente 20% das áreas, com o 
objetivo de corrigir o solo e aumentar a produtividade das lavouras de soja 
(CNA, 2014).  
Contudo, a partir de 2001, o plantio do milho segunda safra passou a 
ganhar destaque nas regiões produtoras de grãos do cerrado e deixou de 
ser apenas uma cultura plantada a fim de melhorar a estruturação do solo e 
aumentar o rendimento das lavouras de soja, mas, passou a ser uma das 
principais culturas plantadas de Mato Grosso, gerando maior diversificação 
da produção agrícola, e maior renda para os produtores do Estado (CNA, 
2014). 
 
Mensuração da cadeia produtiva da soja 
 
Em Mato Grosso, a produção da soja é o principal elo produtivo dessa 
cadeia produtiva. Representa 42,74% do PIB da cadeia da soja, movimen-
tando e interligando os demais segmentos. Mas, antes da unidade produtiva 
(“antes da porteira”), tem-se o setor de insumos composto pelas indústrias 
de insumos agrícolas (fertilizantes, defensivos, máquinas, etc.) que viabili-
zam a produção. Os produtores agrícolas comercializam a soja com indús-
trias esmagadoras, tradings, cooperativas e outros intermediários. Diante do 
exposto, foram estimados quanto cada segmento representa de renda para 
a cadeia da soja (Tabela 6). 
 
Tabela 6 
O PIB da cadeia produtiva da soja a preços de mercado, Mato Grosso (valores correntes de 
2007 em R$ milhões) 
 
FONTE: dados da pesquisa. 
 
A cadeia da soja apresentou o PIB de R$ 8.922,06 milhões. A maior 
parcela da renda gerada nesta cadeia está ligada ao segmento 
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agropecuário com R$ 3.813,44 milhões e aos agrosserviços que gerou     
R$ 3.639,10 milhões de toda a renda gerada na cadeia, o que em termos 
percentuais representou 42,74%, e 40,79% respectivamente. A agroindús-
tria respondeu com 13,54% de participação, acompanhada do segmento de 
Insumos que contribuiu com 2,93% (Figura 4).  
 
Figura 4 
PIB da cadeia da soja, Mato Grosso — 2007 
 
FONTE: dados da pesquisa. 
 
Os avanços científicos na sojicultura levaram Mato Grosso a aumentar 
de forma significativa sua capacidade de produção e competitividade ao 
longo da última década tornando o estado um dos principais geradores de 
divisas para a economia nacional. Por outro lado, esses fluxos para fora do 
país se utilizam ainda mais dos serviços ligados ao segmento de serviços, o 
que eleva a participação deste segmento na geração da renda da cadeia. 
 
Análise comparativa das cadeias 
 
A análise conjunta das cadeias revela diferentes padrões quanto à 
composição do PIB por segmento (Figura 5). Tomando-se dados de 2007, 
ano base do estudo, a análise revela que, em praticamente todas as cadei-
as, o maior percentual da renda foi gerado nos segmentos produção e de 
agrosserviços. O segmento agroindústria veio na sequência, sendo respon-











Insumos Produção Agroindústria Agrosserviços
(R$ milhões de 
2007)
PIB total da cadeia = R$ 8.922,06
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Participação dos segmentos na formação do PIB das cadeias de 2007 
 
 FONTE: dados da pesquisa. 
 
O PIB da cadeia do algodão apresentou o maior percentual no seg-
mento produção. Do total de R$ 1.505,84 milhões gerados na cadeia em 
2007, 75% deveram-se à renda realizada no segmento agropecuário e 11%, 
no segmento de agroindústria. Em compensação, a cadeia da soja, apre-
sentou a menor parcela da renda gerada no segmento agropecuário, o PIB 
de R$ 3.813,44 milhões, o que em termos percentuais respondeu com 43% 
em relação às outras cadeias. 
Na cadeia do milho, o PIB dos segmentos pós-porteira representou 
25% da renda gerada, sendo o segmento de agrosserviços responsável por 
23%, ou em termos reais, R$ 284,25 milhões, e a agroindústria por 2%, ou 
R$ 22,62 milhões. Na cadeia da soja, o segmento de agrosserviços também 
apresentou o desempenho mais significativo, respondendo 41% do PIB da 
cadeia em 2007. Em termos reais, a renda gerada neste segmento foi de R$ 
3.639,10 milhões. O PIB da indústria foi bem mais modesto R$ 1.208,09 
milhões, o que em termos percentuais representou apenas 14% da renda 
gerada em toda a cadeia. 
De acordo com CEPEA (2011), a discrepância nos valores do PIB dos 












Insumos Produção Agroindústria Agrosserviços
Algodão Milho Soja
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entendida quando se observa a expressiva participação brasileira na expor-
tação mundial de soja em grãos — o que não ocorre em relação a seus 
derivados. Segundo o MAPA (2007), de uma participação de 15% nas ex-
portações mundiais de soja, no começo da década de 1990, o Brasil saltou 
para 35,5% em 2004/2005. Este impulso refletiu, em especial, a variação 
cambial e também dos preços internacionais da commodity nos anos 1990 e 
2000, e a implantação da Lei Kandir em 1996, que exonerou o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre a exportação dos 
produtos básicos, incluindo a soja em grãos, tornando mais vantajosa a 
exportação de soja em grão do que o seu processamento internamente.  
A renda gerada no segmento agropecuário do milho foi responsável 
pela segunda parcela mais significativa do PIB em relação ao das outras 
cadeias em análise, no ano 2007, ficando atrás apenas a renda realizada no 
segmento da agroindústria. Em termos reais, o valor gerado no segmento 
agropecuário foi de R$ 868,64 milhões, o que representou 69% do PIB da 
cadeia desse cereal. 
Na cadeia do algodão, em contrapartida à elevada parcela da renda 
gerada no segmento agropecuário, o segmento agrosserviços apresentou 
desempenho mais modesto. Em 2007, o PIB das atividades pós-porteira do 
algodão foi de R$ 318,05 milhões, o que em termos percentuais represen-
tou 21% da renda da cadeia. Este percentual foi o mais modesto para esse 
segmento quando comparado às demais cadeias — nas outras duas, a 
parcela gerada por essas atividades foi sempre acima de 24%. 
O desempenho do segmento de Insumos das cadeias em estudo este-
ve entre os mais modestos. No algodão e na soja, o segmento foi responsá-
vel, em média, por 3% da renda gerada em cada cadeia. Em termos reais, o 
PIB dos Insumos foi de R$ 59 milhões no algodão e de R$ 261,43 milhões 
na soja. Na cadeia do milho, o percentual da renda gerada em insumos foi 
de 6%, o que em termos reais implicou em um PIB de R$ 76,42 milhões em 
participação. Maior percentual do segmento dentre as cadeias em análise. 
Conforme CEPEA (2011), este resultado reflete o cenário dos setores 
que compõem o segmento de insumos. Nas cadeias agrícolas, parcela im-
portante do segmento se deve à produção de fertilizantes e defensivos. 
Com uma produção nacional modesta, a demanda brasileira por matérias-
primas e produtos intermediários é suprida por significativa parcela de im-
portação. Segundo dados da Associação Nacional para a Difusão de Adu-
bos (ANDA, 2008), apenas 39,9% das 24,6 milhões de toneladas de fertili-
zantes entregues ao consumidor final em 2007 foram produzidos no país. 
Estes números ajudam a entender a modesta renda gerada pelo segmento 
de Insumos em 2007 para todas as cadeias em estudo e, portanto, sua bai-
xa participação em relação aos demais segmentos. 
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O presente estudo teve como foco dimensionar o Produto Interno Bruto 
(PIB) do agronegócio de Mato Grosso em 2007. O estado apresentou um 
PIB total de R$ 41.589,22, desse total, 42,95% corresponde ao setor de 
serviços e o restante dos agregados é praticamente representado pelo a-
gronegócio, respondendo com 53,15%. Medido a preços de mercado, o 
agronegócio do estado totalizou R$ 22.105,58 milhões do PIB estadual. A 
produção agropecuária foi a que mais contribui para esse bom resultado do 
agronegócio com 48,69% e agroserviços 15,07%. 
Um dos principais objetivos desse trabalho foram alcançados, a esti-
mação do PIB das principais cadeias produtivas de Mato Grosso, algodão, 
soja e milho. A cadeia da soja se destacou por apresentar a maior renda do 
período em estudo. Em 2007, esta cadeia gerou renda de R$ 8.922,06 mi-
lhões (a preços de mercado). Na sequência veio à cadeia do algodão com 
R$ 1.505,84 milhões, seguida pela cadeia do milho de R$ 1.251,93 milhões. 
Interessante notar que, embora a cadeia do milho tenha apresentado o me-
nor PIB entre as cadeias em estudo, a renda gerada no segmento agrosser-
viços (R$ 284,25milhões) foi inferior apenas à renda da cadeia do algodão 
(R$ 146,7 milhões). Já na agroindústria, a renda gerada desse cereal foi de 
apenas R$ 22,62 milhões — menor participação do segmento agroindustrial 
entre as cadeias estudadas. 
O segmento agropecuário foi responsável por 75% da renda gerada na 
cadeia do algodão. Na cadeia do milho, essa participação foi de 69% e, na 
cadeia da soja — que apresentou PIB quase seis vezes maior que o PIB da 
cadeia do algodão, o segmento “dentro da porteira” foi responsável em mé-
dia por 43% ou, em termos reais, R$ 3.813,44 milhões. A cultura do algodão 
apresentou a menor participação de sua renda gerada pelo segmento de 
agrosserviços, com apenas 10%, e a sojicultura respondeu com a maior 
parcela, 41%. Em todas as demais cadeias em estudo, o desempenho do 
segmento da agroindústria e de insumo não representou mais que 27% e 
13% respectivamente, da renda.  
Diante do exposto, conclui-se que o agronegócio, em 2007, foi o setor 
que mais se destacou na economia de Mato Grosso. Em relação às cadeias 
produtivas, a cultura da soja apresentou maior destaque diante das outras, 
com participação de 40,36% no PIB do agronegócio e 21,45% do PIB esta-
dual, se consagrando como a cultura mais importante para geração de ren-
da na economia do estado. 
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